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APRESENTAÇÃO
	
Ciência é uma palavra que vem do latim, “scientia”, que significa conhecimento. 

Basicamente, definimos ciência como todo conhecimento que é sistemático, que se 
baseia em um método organizado, que pode ser conquistado por meio de pesquisas. Já a 
tecnologia vem do grego, numa junção de “tecnos” (técnica, ofício, arte) e “logia” (estudo). 
Deste modo, enquanto a ciência se refere ao conhecimento, a tecnologia se refere às 
habilidades, técnicas e processos usados para produzir resultados.

A produção científica baseada no esforço comum de docentes e pesquisadores 
da área da saúde tem sido capaz de abrir novas fronteiras do conhecimento, gerando 
valor e também qualidade de vida. A ciência nos permite analisar o mundo ao redor e 
ver além, um individuo nascido hoje num país desenvolvido tem perspectiva de vida de 
mais de 80 anos e, mesmo nos países mais menos desenvolvidos, a expectativa de vida, 
atualmente, é de mais de 50 anos. Portanto, a ciência e a tecnologia são os fatores chave 
para explicar a redução da mortalidade por várias doenças, como as infecciosas, o avanço 
nos processos de diagnóstico, testes rápidos e mais específicos como os moleculares 
baseados em DNA, possibilidades de tratamentos específicos com medicamentos mais 
eficazes, desenvolvimento de vacinas e o consequente aumento da longevidade dos seres 
humanos.

Ciência e tecnologia são dois fatores que, inegavelmente, estão presentes nas 
nossas rotinas e associados nos direcionam principalmente para a resolução de problemas 
relacionados à saúde da população. Com a pandemia do Coronavírus, os novos métodos 
e as possibilidades que até então ainda estavam armazenadas em laboratórios chegaram 
ao conhecimento da sociedade evidenciando a importância de investimentos na área e 
consequentemente as pessoas viram na prática a importância da ciência e da tecnologia 
para o bem estar da comunidade.

Partindo deste princípio, essa nova proposta literária construída inicialmente de 
quatro volumes, propõe oferecer ao leitor material de qualidade fundamentado na premissa 
que compõe o título da obra, isto é, a busca de mecanismos científicos e tecnológicos que 
conduzam o reestabelecimento da saúde nos indivíduos.

Finalmente destacamos que a disponibilização destes dados através de uma 
literatura, rigorosamente avaliada, fundamenta a importância de uma comunicação sólida e 
relevante na área da saúde, assim a obra “Medicina: A ciência e a tecnologia em busca da 
cura - volume 1” proporcionará ao leitor dados e conceitos fundamentados e desenvolvidos 
em diversas partes do território nacional de maneira concisa e didática.  

Desejo uma ótima leitura a todos!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: A biodiversidade brasileira é 
importante fonte de espécies vegetais com 
potencial de aplicação em diferentes atividades 
socioeconômicas, incluindo a medicina. Dentre 
espécies vegetais brasileiras com potencial 
fitoterápico pode-se mencionar a Himatanthus 
drasticus, família Apocynaceae Jussaeu, 
popularmente conhecida como janaúba. São 
relatados usos do látex e cascas desta planta, 
com efeito anti-inflamatório, analgésico, 
antinociceptivo, sedativo, neuroplético e 
hipnosedativo, cicatrizante, além de aplicações 
no tratamento de diabetes, úlceras e câncer. 
Efeitos antimicrobianos também são observados 
para extratos desta espécie vegetal. Neste estudo 
foi realizada a revisão narrativa de literatura para 
o levantamento das propriedades biológicas da 
Himatanthus drasticus, com o objetivo de ampliar 
os conhecimentos relativos ao seu potencial 
fitoterápico. A janaúba apresenta em sua casca 
triterpenos, que apresentam potencial de 

atividade anti-inflamatória, fungicida, bactericida 
e antiviral. Enquanto seu látex apresenta fenóis, 
flavonóis, flavanonas, derivados de cinamoil 
do lupeol e esteróides livres, os quais podem 
exercer, entre outras, atividades antiinflamatórias, 
gastroprotetoras. A presença de cumarinas e 
taninos também é relatada para a espécie, sendo 
a cumarina conhecida por suas propriedades anti-
tumorais, anti-Alzheimer, antiviral, antifúngicas, e 
os taninos apresentando efeito no tratamento de 
diarréia, reumatismo, hipertensão, hemorragias e 
processos antiflamatórios, e também antitumoral. 
Portanto, a Himatanthus drasticus provou-se 
promissora para o tratamento de inúmeras 
enfermidades devido os compostos presentes na 
mesma: triterpenos, cumarinas e taninos. 
PALAVRAS-CHAVE: Avaliação biológica, 
Janaúba, Fitoterapia, Himatanthus sp, Técnicas 
in vitro.

BIOLOGICAL PROPERTIES OF 
Himatanthus drasticus: A LITERATURE 

REVIEW 
ABSTRACT: The Brazilian biodiversity is 
an important source of vegetal species with 
potential application in different socioeconomic 
activities, including medicine. Among Brazilian 
vegetal species with phytotherapeutic potential 
application it can be mentioned the Himatanthus 
drasticus, Apocynaceae Jussaeu family, popularly 
known as janaúba. The latex and the bark of this 
species are reported to show anti-inflammatory, 
analgesic, antinociceptive, sedative, neuroplectic, 
hypnosedative and healing effects, as well as 
applications in the treatment of diabetis, ulcers 
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and cancer. Also there has been shown antimicrobial effects for the extracts obtained from this 
plant species. In this study, a narrative literature review was carried out with the objective to 
expand the knowledge on the phytotherapeutic potential of Himatanthus drasticus. Janaúba 
bark has triterpenes, which have potential of anti-inflammatory, fungicidal, bactericidal and 
antiviral activities. While its latex has phenols, flavonols, flavanones, lupeol cinnamoyl 
derivatives and free steroids, which can act, among other effects, as anti-inflammatory and 
gastroprotective. The presence of coumarins and tannins are also reported for this species, 
coumarins shows  potential properties as anti-tumor, anti-Alzheimer, antiviral, antifungal, and 
tannins can be applied in the treatment of diarrhea, rheumatism, hypertension, hemorrhages 
and anti-inflammatory processes, as well as the reported antitumor potential effects. Therefore, 
Himatanthus drasticus proved to be promising for the treatment of numerous diseases due to 
the compound presente in it: triterpenes, coumarins and tannins. 
KEYWORDS: Biological Evaluation, Janaúba, Phytotherapy, Himatanthus sp, In vitro 
Techniques.

1 | 	INTRODUÇÃO 
A natureza oferece e proporciona ao ser humano diversos recursos que podem ser 

utilizados, de maneira ética, como matérias-primas e como insumos para a saúde coletiva. 
A biodiversidade brasileira é importante fonte de espécies com potencial de aplicação em 
diferentes atividades socioeconômicas, tais como indústria e medicina. A importância do 
conhecimento tradicional e popular deve ser reconhecida e aprimorada, como indica o 
Programa Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos (BRASIL, 2009).

Muitas aplicações medicinais fitoterápicas ainda são passadas de geração para 
geração pelo conhecimento popular sem, necessariamente, estudos científicos que 
caracterizem a eficácia e a segurança de uso das plantas e seus compostos, apesar das 
diretrizes regulamentares (BRASIL, 2011; BRASIL, 2018a; BRASIL, 2018b).

 Uma espécie da flora brasileira que já foi apontada em relatos de ação fitoterápica 
é Himatanthus drasticus, da família Apocynaceae Jussaeu, popularmente conhecida como 
janaúba (nome indígena que significa planta leitosa), janaguba, tiborna, jasmim-manga, pau 
santo e raivosa em diferentes localidades do Brasil (PLUMEL, 1991, LORENZI H, MATOS, 
2008). Seu látex é conhecido por suas propriedades anti-inflamatórias, analgésicas, efeito 
antinociceptivo, cicatrizante e no tratamento contra úlceras e o câncer. Outras partes da 
planta também apresentam potencial fitoterápico como a casca (VILLEGAS et al., 1997; 
SILVA et al., 1998; PINTO et al., 2011; LUZ et al., 2014; SOARES et a., 2015). 

Estudos da triagem fitoquímica do extrato bruto hidroalcoólico da janaúba detectaram 
a presença de compostos como flavonoides, alcaloides, esteroides e taninos, que 
apresentam ações comprovadas de bactericida, fungicida, antiviral e antitumoral (ALMEIDA 
et al., 2017). No entanto, a toxicidade de extratos de janaúba também é relatada (LUZ 
et al., 2014; MOURA, 2016; MORAIS, 2020), sendo que a ampliação e aprofundamento 
destes estudos garantem a segurança do uso fitoterápico em diferentes formas de preparo 
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e concentrações de uso. 
Desta forma este projeto se propõe a ampliar os conhecimentos do efeito biológico 

da espécie vegetal Himatanthus drasticus, com futura proposição de aplicação clínica da 
mesma. 

2 | 	MÉTODO	
O estudo de revisão narrativa de literatura se refere ao levantamento de dados 

bibliográficos a respeito das propriedades fitoterápicas de Himatanthus drasticus. Para 
tanto foi realizado um levantamento de dados a partir de artigos científicos publicados 
na literatura, como Google Acadêmico, PubMed e Scielo, utilizando-se as palavras-chave: 
Himatanthus drasticus, Apocynaceae, cumarinas, taninos, triterpenos e antiviral. Entre 
critérios de inclusão, foram selecionadas publicações que abordavam a caracterização dos 
compostos e espécies pertencentes à família Apocynaceae, além de estudos de possíveis 
potenciais que a Himatanthus drasticus possa oferecer à medicina. 

3 | 	RESULTADO E DISCUSSÃO
Plantas medicinais são usadas pela humanidade desde seus primórdios. A 

importância de manter e valorizar os princípios imateriais e ancestrais para a conservação 
da cultura tradicional brasileira faz-se crucial no âmbito social, econômico e ambiental 
(MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2009).

 O Programa Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos, segundo o Ministério 
da Saúde (2009) tem como princípios orientadores: 

Ampliação das opções terapêuticas e melhoria da atenção à saúde aos 
usuários do Sistema Único de Saúde; o uso sustentável da biodiversidade 
brasileira; valorização e preservação do conhecimento tradicional das 
comunidades e povos tradicionais, fortalecimento da agricultura familiar; 
crescimento com geração de emprego e renda, redutor das desigualdades 
regionais; desenvolvimento tecnológico e industrial; inclusão social e redução 
das desigualdades sociais e  participação popular e controle social. (Ministério 
da Saúde, 2009, página 10).

Economicamente, o uso de plantas medicinais é viável por fundamentar-se em 
matéria-prima que pode ser obtida em grandes quantidades salientando o baixo custo, 
além de auxiliar e incentivar a preservação do meio ambiente (KAZIYAMA; FERNANDES; 
SIMONI; 2012).    

A extensão territorial do Brasil e seus diversos biomas são expressos em uma 
biodiversidade imensurável, assim, a flora brasileira é rica e apresenta diversos componentes 
que podem ser utilizados pela medicina. A biodiversidade e sua utilidade em fitoterápicos 
não é apenas reconhecida pela própria população, mas também pelo Ministério da Saúde 
(2014), que os define de tal forma:
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fitoterápico: produto obtido de matéria-prima ativa vegetal, exceto substâncias 
isoladas, com finalidade profilática, curativa ou paliativa, incluindo 
medicamento fitoterápico e produto tradicional fitoterápico, podendo ser 
simples, quando o ativo é proveniente de uma única espécie vegetal medicinal, 
ou composto, quando o ativo é proveniente de mais de uma espécie vegetal. 
(Ministério da Saúde, 2014, página 3).

Os fitoterápicos, inclusive, são distribuídos pelo Sistema Único de Saúde (SUS), 
entretanto, deve-se salientar que apenas em 2004 a Fitoterapia foi incluída como área 
de interesse pela Política Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação em Saúde para 
desenvolvimento de novos produtos para benefício da saúde, bem como tratamento e 
prevenção (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2017). A Política Nacional de Plantas Medicinais e 
Fitoterápicos e a Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares no SUS foi 
aprovada em 2006 e vista como uma importantíssima estratégia sanitária de inclusão social 
(MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2009).  Recentemente foi publicado o Formulário de Fitoterápicos 
da Farmacopeia Brasileira que juntamente com o Consolidado de Normas de Registro e 
Notificação de Fitoterápicos tem como objetivo a regulamentação dos fitoterápicos no 
Brasil (BRASIL, 2011; BRASIL, 2018a; BRASIL, 2018b). O acesso às plantas medicinais 
e fitoterápicos no SUS foi objetivado por  ações específicas, como: identificar demandas 
por plantas medicinais e fitoterápicos, identificar e definir plantas medicinais e fitoterápicos 
para comporem a lista de “medicamentos” do Programa Farmácia Popular do Brasil, 
disponibilizar e criar incentivo para a garantia de acesso à plantas medicinais e fitoterápicos 
e promover a divulgação e a informação dos conhecimentos básicos sobre os mesmos 
(Programa Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos, 2009).

Através de uma pesquisa feita em uma escola de ensino fundamental na periferia em 
Belo Horizonte, constatou-se que dos 105 alunos que responderam, 69 (65,71%) acreditam 
que certas doenças podem ser tratadas com remédios caseiros e 54 (78,3%), dentre esses, 
associaram a cura da doença com a planta medicinal (SANTOS; DIAS; MARTINS, 1995). 
Os resultados deste estudo demostram que, mesmo entre crianças, tratamentos naturais 
são considerados costumeiros. 

Mesmo que os conhecimentos tradicionais da cultura brasileira demonstrem, 
fortemente, seu antigo interesse pelo uso de plantas medicinais, a ciência faz-se necessária 
para não só comprovar a eficácia dessas plantas, mas também para pesquisar os possíveis 
malefícios para a saúde. Popularmente, os produtos naturais são conhecidos por não 
fazerem mal para a saúde, entretanto, o uso indiscriminado de fitoterápicos pode causar 
efeitos não desejados (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2017). 

Lanini e colaboradores (2009) realizaram uma pesquisa em Diadema/SP e relataram, 
entre outras ocorrências, três óbitos após a ingestão do chá do fruto de L. operculata. 
Zeni e colaboradores (2017) informam alguns possíveis efeitos colaterais causados pelo 
uso de plantas medicinais, incluindo: hepatotoxicidade, nefrotoxicidade, genotoxicidade, 
incidência aumentada de tumores, efeitos abortivos e lesão ao sistema nervoso central. 
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Portanto, faz-se necessária a promoção de campanhas educativas e explicativas para o 
uso seguro e racional das plantas medicinais (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2009).

Entre as plantas utilizadas popularmente para cura e tratamento de enfermidades 
no Brasil estão as da família Apocynaceae. A Apocynaceae é constituída por cerca de 
300 gêneros e mais de 2000 espécies que são distribuídas entre cinco subfamílias: 
Apocynoideae, Asclepiadoideae, Periplocoideae, Rauvolfioideae e Secamonoideae 
(BARATTO, 2010). Correspondem principalmente a arbustos e árvores latescentes, com 
maior presença nas regiões tropicais e subtropicais. No Brasil, encontram-se cerca de 41 
gêneros e 376 espécies de Apocynaceae (KINOSHITA, 2005). 

Além da importância medicinal, a família Apocynaceae também provê madeira e 
látex para produção de borracha, como a guatambu-oliva (Aspidosperma parvifolium A. 
DC.) que é usada para confecção de vigas e caibros, consolidando sua relevância financeira 
(SANTOS et. al., 2013). Outra função que era explorada, principalmente pela população 
indígena sul-americana é a parte tóxica da família (BARATTO, 2010) a qual serve para 
envenenar flechas de caça, como exemplo a Asclepias curassavica L., popularmente 
conhecida como oficial-da-sala (SANTOS et. al., 2013).

A janaúba (Figura 1), cujo nome de origem indígena significa “planta leitosa”, é uma 
árvore nativa e endêmica no Brasil, presente no norte, nordeste, centro-oeste e sudeste do 
país (FLORA DO BRASIL, 2020).  

Figura 1: Himatanthus drasticus.

Fonte: Cauzzo, V.

Figueiredo e colaboradores (2017) comprovam a eficiência do extrato hidroalcólico 
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obtido a partir das folhas de Himatanthus drasticus como agente antimicrobiano em 
diferentes espécies de bactérias. Coutinho (2013), relatou a presença de flavonoides, 
taninos condensados, alcaloides, esteroides livres, troterpenos, saponinas, resinas e 
cumarinas nas folhas da janaúba. No entanto, na literatura científica são relatados alguns 
estudos principalmente com o látex extraído da planta.

Santos e colaboradores (2018) comprovam, através de pesquisa in vivo, que o 
látex da janaúba, utilizado da mesma forma que é popularmente recomendado, retardada 
a progressão da forma ascística de Sarcoma 180 (S180) e reduz o volume do tumor na 
forma sólida de S180, assim, agrega-se potencial antitumoral ao látex da Himatanthus 
drasticus. Para mais, descrevem a presença de compostos bioativos no látex, sendo eles: 
fenóis, flavonóis, flavanonas, derivados de cinamoil do lupeol e esteróides livres, os quais 
podem exercer atividades antiinflamatórias, gastroprotetoras. Enquanto Moura (2016) cita 
a presença de triterpenos. Já a pesquisa de Mousinho e colaboradores (2011)  avalia as 
atividades antitumorais das proteínas presentes no látex da Himatanthus drasticus em dois 
modelos  experimentais (Walker 256 e  Sarcoma 180) e concluiu o potencial antitumoral 
pela administração via intraperitoneal de proteínas laticíferas. 

 Quanto a citotoxidade para células tumorais o estudo de Moura (2016) com látex da 
Himatanthus drasticus apresentou 46,21% de citotoxicidade sobre as células de Sarcoma 
180, e 41,79% nas células de Ehrlich, na concentração de 200μg/mL, reforçando o potencial 
antitumoral para a espécie. 

Entre outras propriedades, Morais e colaboradores (2020) demostram que o látex 
também contém componentes que inibem a α-amilase e α-glucosidase, assim, apresenta 
potencial para o tratamento da diabetes tipo 2.

Pinto (2011), por sua vez, utilizou o extrato hidroalcoólico da casca de Himatanthus 
drasticus para avaliar possíveis efeitos psicofarmológicos, sendo relatada a ação como 
depressor do sistema nervoso central, causando efeitos sedativos e neurolépticos em 
camundongos Swiss machos. O extrato apresentou também potenciais, semelhantes ao 
diazepam, de hipnosedativo, e como anticonvulsivantes, em convulsões induzidas através 
de pentilenotetrazol. Luz e colaboradores (2014) também utilizaram o estrato hidroalcóolico 
da casca e relataram a presença de cumarinas e triterpenos através da prospecção 
fitoquímica.

Como já mencionado, a presença de taninos nas folhas (COUTINHO, 2013), 
triterpenos no latéx (MOURA,2016) e cumarinas na casca (LUZ et. al., 2014), torna a 
pesquisa com a Himatanthus drasticus promissora, mesmo que não hajam estudos que 
relacionem diretamente a presença desses compostos com os potenciais medicinais 
apresentados pela janaúba. 

Os taninos são compostos fenólicos altamente reativos, formam pontes de 
hidrogênio intra e intermoleculares e são facilmente oxidáveis, possuem a capacidade 
de formar compostos hidrofóbicos junto a proteínas, forma na qual são amplamente 

https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=Morais+FS&cauthor_id=32058007
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utilizados pela indústria. São conhecidos principalmente pelo seu fator antinutricional e sua 
adstringência em frutos e produtos vegetais, além de serem consideráveis na interação 
planta-ecossistema (CASTEJON, 2011). Essa interação ecológica surge a partir da relação 
entre os teores de taninos na planta e a taxa de predação, visto que altos teores desta 
substância tornam a planta impalatável e, portanto, diminui o interesse de herbívoros e 
torna-se um recurso de defesa, além de aumentar a resistência a pragas. Entretanto, deve-
se apontar que o teor de tanino em determinada espécie varia de acordo com o local da 
plantação e a origem da amostra (MONTEIRO, et. al., 2005).  

Os taninos são classificados em hidrolisáveis e condensados. Os primeiros são 
identificados a partir do grupo poliol central e hidroxilas esterificadas pelo ácido gálico, 
os taninos hidrolisáveis também são subdivididos em galotaninos, os quais são formados 
por ácido gálico, e elagitaninos, que possuem um ou dois resíduos de hez-hidroxidifenoila 
(CASTEJON, 2011). 

Os taninos condensados, por sua vez, são polímeros de flavan-3-ol e/ou flavan-3,4-
diol, produtos do metabolismo do fenilpropanol. São geralmente encontrados em plantas 
lenhosas e são mais comuns na dieta humana (CASTEJON, 2011). 

Quanto aos efeitos biológicos, os taninos têm ação na reparação de tecidos, por 
auxiliar na formação de uma camada protetora no processo de cicatrização de feridas, 
queimaduras e inflamações para que sob essa camada o processo de reparação tecidual 
possa ocorrer normalmente; além da regulação enzimática e proteica; ação bactericida, 
fungicida e antiviral (CASTEJON, 2011). 

Para outras espécies, é observada a ação dos taninos como redutor de lesões 
gástricas (DONATINI et. al., 2009), antimicrobiano (LOGUERCIO et. al., 2005) e antiviral 
(COHEN et. al., 1964).

Simões e colaboradores (2007) citam que os taninos são tipicamente utilizados no 
tratamento de diarréia, reumatismo, hipertensão, hemorragias e processos antiflamatórios, 
sendo comprovada, inclusive, atividade antitumoral. Santana e colaboradores (2001) 
mostram a possível relação entre extratos que possuem taninos em sua formação e a ação 
fotoprotetora. 

Os triterpenos, por sua vez, pertencentes a classe dos terpenos, são metabolitos 
secundários caracterizados pela presença de seis unidades de isopreno. São subdivididos 
entre tetra ou pentacíclicos (SILVA et al., 2020). 

Biologicamente, os triterpenos são conhecidos pelo seu potencial antiinflamatório, 
antiviral, antibacteriano, antioxidantes e antifúngicos (SILVA,2020). Estudos feitos em 
outras espécies relataram a ação dos triterpenos para redução de edemas (ALMEIDA, 
2013), como antiviral (DOLABELA et. al, 2018), e como anticâncer, o qual apresenta a 
vantagem de não serem nocivos às células saudáveis (SOICA, et. al., 2021, CHUDZIK, 
KORZONEK-SZLACHETA, KRÓL, 2015). 

Por fim, as cumarinas também são metabólitos secundários das plantas derivados 
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do metabolismo da fenilalanina. Por fazerem parte do grupo de fitoalexinas, proporcionam 
respostas imunológicas à infecções.  Sua baixa toxicidade junto às potencialidades 
medicinais, tornam as cumarinas alvos de estudos farmacológicos (MONTAGNER, 2007). 
Além das respostas imunológicas, as cumarinas são responsáveis por agirem como 
antioxidante e inibidor enzimático nas plantas (FRANCO et. al., 2021). 

Entre as propriedades medicinais que as cumarinas possam oferecer, tem-se o 
anticoagulante, potencialidade oferecida principalmente pela cumarina nomeada warfarina 
(MONTAGNER, 2007). 

Souza (2005) demonstra o potencial antibacteriano de alguns tipos de cumarinas, 
entretanto, ressalta que é relativo já que existem mais de 1300 tipos de cumarinas (FRANCO 
et. al., 2021).

Além dessas possíveis utilizações, as cumarinas apresentam, inclusive, atividades 
anticâncer, anti-Alzheimer, antiviral antifúngicas (FRANCO et. al., 2021).

Portanto, é possível observar a tamanha importância de estudar as propriedades da 
Himatanthus drasticus para poder compreender os compostos oferecidos não só pelo seu 
látex, mas também, por exemplo, por sua casca ou folhas e suas possíveis utilidades para 
medicina, tendo em vista que, mesmo que haja poucos estudos, a espécie demonstrou-se 
muitas vezes eficiente contra diversas enfermidades. Há de se estudar o teor dos taninos, 
triterpenos e cumarinas. Para mais, como já foi comprovado a presença de substâncias 
antivirais na janaúba seria viável analisar a reação da planta contra o novo coronavírus. 

4 | 	CONCLUSÃO 
A partir do levantamento bibliográfico feito nesta pesquisa, conclui-se que as 

tradições brasileiras são ricas e exploram a diversidade da flora de forma a encontrar 
soluções terapêuticas que muitas vezes não são estudadas e valorizadas da devida forma 
para a comprovação do uso e compreensão dos malefícios que estes também podem trazer 
para a saúde do usuário. A família Apocynaceae mostrou-se importante por incluir espécies 
com potencial fitoterápico, dentre estas, a Himatanthus drasticus provou-se promissora 
com ação antimicrobiana, antitumoral, antiinflamatória, sedativa, anticonvulsivantes, e, 
inclusive, no tratamento contra a diabetes tipo 2. Por mais, os compostos presentes na 
janaúba: triterpenos, cumarinas e taninos, são eficientes contra diversas enfermidades.
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